
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Na liturgia de hoje, deparamo-nos com 
dois caminhos: o caminho dos amigos de Deus 
e o caminho dos inimigos do Reino. Jesus Cristo 
nos convida à amizade, e nos dá as graças de 
que precisamos para perseverarmos no bem e 
na graça. Para iniciar esta celebração, cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 52/55

ANTÍFONA DA ENTRADA: Sede para mim um 
Deus protetor e um lugar de refúgio, para me 
salvar. Porque sois minha força e meu refúgio 
e, por causa do vosso nome, me guiais e sus-
tentais. (Cf. SI 30,3-4)

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos co-
rações para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 170

Dir.: Antes de ouvirmos o ensinamento do 
Senhor, peçamos perdão por todas as vezes 
em que escolhemos os caminhos das trevas, 
e deixamos de fazer o bem. (Breve silêncio) 
Cantemos, pedindo perdão.
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 204/214
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que prometeis 
permanecer nos corações retos e sinceros, 
concedei-nos por vossa graça viver de tal 
maneira que possais habitar em nós. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Jr 17,5-8

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 1,1-2.3.4.6 
(R.Sl 39,5a)

R. É feliz quem a Deus se confia!

Feliz é todo aquele que não anda *
conforme os conselhos dos perversos;
que não entra no caminho dos malvados, *
nem junto aos zombadores vai sentar-se;
mas encontra seu prazer na lei de Deus *
e a medita, dia e noite, sem cessar. R.

Eis que ele é semelhante a uma árvore, 
que à beira da torrente está plantada;
ela sempre dá seus frutos a seu tempo, †
e jamais as suas folhas vão murchar. 
Eis que tudo o que ele faz vai prosperar. R.

Mas bem outra é a sorte dos perversos. †
Ao contrário, são iguais à palha seca 
espalhada e dispersada pelo vento.
Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, 
mas a estrada dos malvados leva à morte. R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,12.16-20
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Ficai muito alegres, saltai de alegria,
pois, tendes um prêmio bem grande nos céus.
Ficai muito alegres, saltai de alegria,
Amém! Aleluia, Aleluia!
(Lc 6,23ab)

12. EVANGELHO: Lc 6,17.20-26
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Tendo conhecido o que Jesus pede de 
nós para formarmos um templo puro e santo, 
elevemos a Ele as nossas preces, dizendo: 

R. Ensinai-nos, Senhor, o caminho do bem.
 

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Jesus, nosso mestre; concedei a todo o vosso 
povo a sabedoria e o discernimento do vosso 
Espírito Santo, para que façamos sempre o 
bem. Rezemos.

– Jesus, nosso pastor; dai força ao Santo Padre, 
o Papa, e a todos os ministros da vossa Igreja, 
para que sejam sempre solícitos em ensinar 
ao povo o caminho da salvação. Rezemos.

– Jesus, nosso rei; abençoai nossos governan-
tes e autoridades, para que jamais se esqueçam 
dos pobres e dos pequenos do vosso reino. 
Rezemos.

– Jesus, nosso Deus; conservai o vosso povo 
na graça e convertei os inimigos da Santa Igreja, 
para que sejamos um só rebanho de um só 
pastor. Rezemos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Acolhei com bondade, Senhor, as nossas 
preces; confiantes, vos pedimos por amor 
vosso e do Reino dos Céus. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

Todos: Amém!
 

16. PARTILHA DOS DONS: 397

Dir.: Recordando-nos da liberalidade de Deus 
em perdoar-nos e conduzir-nos por caminhos 
seguros, sejamos solícitos em oferecer o que 
temos e somos, e em ajudar a nossa comuni-
dade em suas necessidades. Cantemos. 
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 

DEUS NOS FALA



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Gn 4,1-15.25; Sl 49(50),1 e 8.16bc-17.20-21 
	 (R. 14a); Mc 8,11-13.

3.ª-feira:	 Gn 6,5-8;7,1-5.10; Sl 28(29),1a e 2.3ac-4.3b e 
	 9b-10 (R. 11b); Mc 8,14-21.

4.ª-feira:	 Gn 8,6-13.20-22; Sl 115(116B),12-13.14-15.18-19 
(R. 17a); Mc 8,22-26.

5.ª-feira:	 Gn 9,1-13; Sl 101(102),16-18.19-21.29e 22-23 
	 (R. 20b); Mc 8,27-33.

6.ª-feira:	 Gn 11,1-9; Sl 32(33),10-11.12-13.14-15 (R. 12b); 
Mc 8,34-9,1.

Sábado:	 Cátedra de São Pedro, Apóstolo, Festa. 1Pd 5,1-4; 
	 Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. 1); Mt 16,13-19.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 16/02: Aniversário Natalício do Pe. Abel de Andrade 

w	 16/02: Aniversário Natalício do Pe. Teodósio César de Aquino

w	 17/02: Aniversário Natalício do Pe. Genilson José Dallapicola

w	 18/02: Aniversário Natalício do Pe. Velerciano Emilio de Abreu

w	 18/02: Aniversário Natalício do Pe. Chiranjeevi Polisetti, MSC

w	 19/02: Aniversário Natalício do Pe. Alexandro Firmino Barbosa

w	 19/02: Aniversário de Ordenação Episcopal de Dom 
Andherson Franklin Lustoza de Souza 

w	 20/02: Aniversário Natalício do Pe. Daniel Calil Mascalubo

w	 22/02: Aniversário Natalício do Pe. Carlos Pinto Barbosa

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

DEUS NOS ENVIA
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(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 493/550

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Eles comeram 
e beberam à vontade. O Senhor satisfizera os 
seus desejos. (Cf. SI 77,29-30)
 
20. RITO DE LOUVOR: 591
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Senhor, que nos fizestes 
provar as alegrias do céu, dai-nos desejar 
sempre o alimento que nos traz a verdadeira 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 663
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O cristão não funda a esperança 
em si mesmo nem em pessoa alguma, e 
muito menos nos bens terrenos. Enraíza 
sua esperança em Cristo, por ele morto e 
ressuscitado. “Se fosse somente para esta 
vida que temos esperança em Cristo — diz 
S. Paulo - seríamos os mais miseráveis de 
todos os homens” (1Cor 15, 19). Muito 
além dos limites da vida terrena vai a 
esperança cristã! Atinge a vida eterna e, 
propriamente por causa de Cristo, que, 
ressuscitando, deu ao homem o direito 
de participar um dia da sua ressurreição.

Neste espírito se entendem as bem-
-aventuranças proclamadas pelo Senhor. 
Ultrapassam quaisquer perspectivas de 
segurança e felicidade terrenas: visam a 
eternidade. Com suas bem-aventuranças, 
inverteu Jesus o valor das coisas. Estas já 
não se avaliam conforme o sofrimento ou a 
alegria imediata e transitória que encerram, 
mas conforme a futura e eterna alegria.

Só quem crê em Cristo, quem nele 
confia, e vive à espera do reino de Deus, 
pode compreender esta lógica simplicíssi-
ma e essencial: “Bem-aventurados vós, os 
pobres... Bem-aventurados vós que tendes 
fome... Bem-aventurados vós que agora 
chorais... Bem-aventurados sereis quando 
vos odiarem os homens” (Lc 6,20-22).

Evidentemente, não são a pobreza, 
a fome, a dor, as perseguições enquanto 
tais que tornam felizes os homens, nem 
lhes dão direito ao reino de Deus; mas, 
sim, a aceitação destas privações e destes 

sofrimentos, aceitação sustentada pela 
confiança no Pai celeste.

Quanto mais privado está o homem 
de segurança e felicidade terrenas, tanto 
mais se abrirá para a confiança em Deus, 
tanto mais apoio e salvação nele encontra-
rá. “Feliz o homem que põe sua confiança 
no Senhor, e cuja esperança é o Senhor”, 
diz Jeremias (17, 7).

Os ricos, ao contrário, os saciados, 
os que vivem em alegria neste mundo são 
ameaçados por duros “ais” (Le 6, 24-26), 
não tanto pelo seu bem-estar, mas por 
viverem tão apegados ao que possuem, 
que nisto põem todo o coração e toda a 
esperança. Os mais graves perigos ame-
açam o homem satisfeito com os bens 
desta terra: perigo de naufragar em sua 
auto-suficiência, perigo de não advertir a 
precariedade das coisas transitórias, perigo 
de não sentir a necessidade urgente de se 
libertar de tudo isto. Basta-lhe o reino da 
terra, já não tem sentido para ele o reino de 
Deus. Eis por que diz o profeta: “Maldito o 
homem que põe sua confiança no homem 
e que se apóia num ser de carne, enquanto 
seu coração se afasta de Deus” (Jr 17, 5).

O Senhor oferece a todos suas bem-
-aventuranças, mas unicamente as pes-
soas desapegadas de si mesmas e dos 
bens terrenos podem alcançá-las.

Frei Gabriel de Santa Maria Madalena, O.C.D.
Do livro “Intimidade Divina”

Loyola, São Paulo, 1990, p. 538-539.

“Feliz o homem que põe sua 
confiança no Senhor”  (Jr 17,7)


